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Estatização da saúde 
preocupa fecterCt-Wo 

Da Sucursal do 
RIO 

A Federação Brasileira 
de Hospitais (FBH) entre-
gou documento ao ministro 
Nascimento e Silva, da Pre-
vidência Social, no qual so-
licita uma reafirmação da 

' posição do governo contra a 
estatização da medicina e 
uma definição a respeito 
das áreas que deverão ser 
realmente confiadas à ini-
ciativa privada. 

O presidente da FBH, 
Helvécio Boaventura Leite 
informou que numerosos di-
retores de hospitais priva-
dos estão em dúvida quanto 
à sua área de atuação, em 
consequência da Portaria 
246/75, do Ministério da Pre-
vidência Social, que disci-
plina os convênios com as 
instituições particulares. 

O documento diz que, de 
acordo com a portaria, a ini-
ciativa privada não terá 
prioridade em qualquer 
área específica de assistên-
cia médica individual aos 
segurados da previdência, 
pois os convênios serão fir-
mados preferencialmente 
com o estado ou município. 
"Conclui-se portanto —
acentua o documento — que 
deve ter havido uma decisão 
política de alto nível, no 
sentido de estatizar a pres-
tação de serviços médicos 
previdenciários, deixando à 
iniciativa' privada, en-
quanto não for possível a 
completa estatização, a  

prestação de serviços mera-
mente supletivos e comple-
mentares." 

A portaria 246 disciplina 
os convênios firmados prati-
camente em todas as faixas 
de serviços da saúde indivi-
dual, como assistência clí-
nica, cirúrgica, obstétrica, 
odontológica e farmacêu-
tica, incluindo ainda pri-
meiros socorros e remoção 
de doentes e acidentados, 
bem como os serviços com-
plementares de diagnósti-
cos e tratamento. Os servi-
ços poderão ser prestados 
em postos ou centros de 
saúde, ambulatórios, unida-
des mistas e hospitais. 

No documento entregue 
ao ministro, a FBH solicitou 
ainda as seguintes provi-
dências: integração da ini-
ciativa privada e da inicia-
tiva pública no âmbito da 
assistência médica em ge-
ral, mediante planejamento 
conjunto das atividades li-
gadas à previdência social, 
a fim de eliminar paralelis-
mos e duplicidade de meios 
materiais e serviços, inter-
ferência do ministro da 
PrevidênciaSocial, na regu-
lamentação do Plano Nacio-
nal de Saúde, de modo a se-
rem definidas as áreas de 
atuação prioritária da ini-
ciativa-pública e da inicia-
tiva privada .. na 'execução 
dos serviços médico-
hospitalares, concentran-
do-se o setor privado na as-
sistência médica ao indivi-
duo e o setor público na as- 

sistência coletiva; e regula-
mentação dos convênios en-
tre instituições da previ-
dência social e as entidades 
privadas. 

ESTATIZAÇAO 

Manifestando o temor dos 
proprietários de hospitais, 
o presidente da FBH disse 
ontem que no Brasil, não se-
rá possível estatizar a medi-
cina, em termos gerais, nem 
a curto ou a longo prazo, de-
vido a problemas de ordem 
material e à própria conve-
niência prática. 

"A Federação — conti-
nuou — tem assumido posi-
ção claramente contrária à 
estatização do parque hos-
pitalar privado, principal-
mente porque a estatização, 
segundo os seus defensores, 
deve ser estimulada à conta 
dos recursos da previdência 
social, pela transferência 
aos Estados e Municípios da 
prestação e controle das ati-
vidades assistenciais". 

"Esse procedimento —
concluiu — poderia trazer 
efeitos negativos como a má 
utilização dos recursos 
transferidos, em decorrên-
cia dos procedimentos ad-
ministrativos anacronicos, 
vigentes na maioria dos Es-
tados; a queda do padrão as-
sistencial da previdência; o 
retrocesso nas técnicas de 
colheita e montagem de da-
dos estatísticos; e dificulda-
des no planejamento nacio-
nal e regional, pela pulveri-
zação de recursos". 


